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Cerca de cem pacientes em 
tratamento de câncer de 

mama, ex-pacientes, familia-
res e a equipe multidiscipli-
nar do Serviço de Oncologia 
da Santa Casa participaram, 
na manhã do último oito de 
agosto, no Salão Nobre do 
Hospital Central, da segunda 
edição deste ano do Projeto 
ConheSer 

Ao dar boas-vindas aos 
participantes e abrir o encon-
tro de integração e orientação 
oncológica, o chefe do Serviço 
de Oncologia, dr. Sebastião 
Cabral Filho, fez palestra 
esclarecendo sobre a doença 
�H�� �U�H�D�À�U�P�R�X�� �R�V�� �R�E�M�H�W�L�Y�R�V�� �G�R��
projeto, que tem o apoio do 
Centro de Estudos e Pesqui-
sas Oncológicas de Minas Ge-
rais (Ceomg), do Grupo Santa 
Casa, do Hospital Belo Hori-
zonte e patrocínio do Labora-
tório Roche. De acordo com o 
médico, o câncer de mama é 
uma grande luta que a mu-
lher enfrenta, e para isto, tem 
que conhecê-la para enfrentá-
la; é uma luta que pode ser 
vencida, desde que o diagnós-
tico seja feito precocemente. 

O nome do Projeto Conhe-
Ser (com S) faz uma analogia 
à pessoa, ao ser, explicou o 
oncologista. Dr. Cabral apre-
sentou também as estatísti-
cas de avanço da doença (a 
cada ano, no Brasil, surgem, 
50 mil novos casos); sobre o 
tratamento e perspectivas de 
cura. Ressaltou que o câncer 
�G�H���P�D�P�D���H�V�W�i���O�L�J�D�G�R���j���L�Q�Á�X-
ências sociais, ambientais e 

fatores como idade e genéti-
co. Mostrou que nos países 
desenvolvidos o câncer de 
mama está aumentando, 
mas a mortalidade está dimi-
nuindo, enquanto nos países 
em desenvolvimento como no 
Brasil, o número de casos au-
menta, bem como a mortali-
dade. Isto, segundo o médico, 
principalmente em consequ-
ência do diagnóstico tardio.     

“Uma grande aliada na 
luta contra o câncer de mama 
é a informação, e por isto, 
mantemos este projeto. Pa-
cientes bem informadas sobre 
o que está acontecendo com o 
�F�R�U�S�R�� �À�F�D�P�� �P�D�L�V�� �P�R�W�L�Y�D�G�D�V��
e aderem melhor ao trata-
mento. A população também 
precisa se informar para to-
mar medidas preventivas e, 
assim, ajudar no controle da 
doença”, defende. 

�,�Q�Á�X�r�Q�F�L�D���G�D���H�P�R�o�m�R
com o adoecer

O psicanalista dr. Geral-
do Caldeira  proferiu palestra 
�V�R�E�U�H�����D���L�Q�Á�X�r�Q�F�L�D�����G�D���H�P�R�o�m�R��
no adoecer. Em uma interes-
sante apresentação, ele mos-
trou como o corpo humano 
está interligado e como situa-
�o�}�H�V���G�H���H�V�W�U�H�V�V�H���S�R�G�H�P���U�H�Á�H-
tir na saúde das pessoas. “A 
rotina exaustiva de trabalho, 
as perdas, problemas familia-
res e as pressões do dia-a-dia 
são alguns dos fatores que po-
dem contribuir para o apare-
cimento de transtornos físicos 
e emocionais que podem levar 

PROJETO CONHESER

A influência emocional e o câncer de mama

ao aparecimento de doenças, 
pois levam à diminuição das 
funções do nosso imprescindí-
vel sistema imune, responsá-
vel pelas defesas do organismo 
contra infecções e células tu-
morais”.  Dr. Geraldo lembrou 
ainda, que doença não é algo 
apenas físico. “É uma respos-
ta do corpo a um conjunto de 
eventos e o melhor remédio é 
tentar viver com  humor por-
que  este mantém em melhores 
condições o triângulo: sistema 
límbico - emoções, sistema en-
dócrino - cortisol e adrenérgicos 
e sistema imune”.

Sobre o Projeto ConheSer
O Projeto ConheSer é promovido pelo Serviço de On-

cologia da Santa Casa e tem como objetivo principal in-
formar pacientes e comunidade sobre o câncer de mama, 
�G�H�V�P�L�V�W�L�À�F�D�U���D���G�R�H�Q�o�D�����L�Q�F�H�Q�W�L�Y�D�U���D���S�U�H�Y�H�Q�o�m�R�����H�V�F�O�D�U�H�F�H�U��
dúvidas sobre o diagnóstico e tratamento. O evento sur-
�J�L�X�� �S�D�U�D���S�U�R�S�R�U�F�L�R�Q�D�U���D�� �S�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�L�V���� �S�D�F�L�H�Q�W�H�V���H�� �I�D�P�L-
liares uma nova forma de encontro, um espaço onde fosse 
possível possibilitar também a troca de experiências. O 
objetivo principal é fornecer informações ajudando a pa-
ciente a compreender a doença, a tomar decisões e ajudar 
cada paciente a ser agente fundamental em seu processo 
de reestabelecimento. Acontece a cada três meses, sem-
pre aos sábados de manhã, no Auditório da Santa Casa. 
Mais informações: (31)3519-2222

�V�H�P���À�O�K�R�V���� �U�H�O�D�W�R�X���V�X�D���H�[�S�H-
riência desde o diagnóstico de 
câncer de mama, em 2005, 
cirurgia, sessões de radiote-
rapia e quimioterapia. Thaís 
contou que foi surpreendida 
pela doença pouco tempo 
após a morte da mãe.  Ao 
iniciar seu depoimento, Tha-
ís fez rápida encenação no 
palco se perguntando: onde 

A farmacêutica Taci-
la Márcia Caldeira Pereira 
Paulo, da equipe do Serviço 
de Oncologia da Santa Casa, 
ministrou palestra enfati-
zando a importância de um 
farmacêutico no serviço de 
oncologia, pontuando as ativi-
dades desenvolvidas por esse 
�S�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�O���H�����D�L�Q�G�D�����F�R�P�R���H�O�H��
�S�R�G�H�� �F�R�Q�W�U�L�E�X�L�U�� �S�D�U�D�� �H�À�F�i�F�L�D��
no tratamento do câncer. 

Encerrando o encontro, a 
paciente do Serviço de Qui-
mioterapia da Santa Casa, 
Thaís Léo, 50 anos, adminis-
tradora de empresas, solteira, 

estou? O que estou fazendo 
aqui? Que lugar é este? Isto, 
para mostrar como chegara 
à Santa Casa para o trata-
mento. Continuou: “estava 
totalmente desinformada. Eu 
não sabia nada, não conhecia 
nada. Cheguei para o trata-
mento perdida, mas felizmen-
te fui bem orientada aqui na 
Santa Casa e estou muito 
bem”. Aconselhou a quem 
passa pela mesma situação, 
se informar sobre a doença e 
nunca se isolar ou se sentir 
derrotado, ter autopiedade ou 
angústia. Porque estes senti-
mentos são nocivos, e não nos 
ajudam em nada a vencer a 
doença.

Outro aspecto que Tha-
ís considera fundamental 
para enfrentar a doença, e 
foi muito positivo para si, foi 
�D���F�R�Q�À�D�Q�o�D���H�P���'�H�X�V����� �́2���O�D�G�R��
espiritual me ajudou muito”, 
completou.
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Dr. Geraldo Caldeira �7�K�D�L�V���/�p�R�����S�D�F�L�H�Q�W�H
�7�D�F�L�O�D���0�i�U�F�L�D���&�D�O�G�H�L�U�D��

Pereira Paulo, farmacêutica
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